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Resumo

O incesto constitui-se em uma prática criminosa em nosso contexto 
social. Ainda assim, pesquisas revelam que a maior parte do abuso sexual 
contra crianças e adolescentes ocorre no âmbito doméstico, perpetrada por 

familiar, o incesto apresenta-se como uma prática sexual de difícil reconhe-
cimento, sendo comum que a denúncia demore a ocorrer ou, em alguns 
casos, nem aconteça. Algumas características das famílias incestuosas 
também contribuem para a ocorrência do abuso e para sua manutenção. 
A partir de uma revisão assistemática da literatura, com base em livros e 

teórico, com o objetivo de descrever as características de famílias incestu-
osas. São apresentadas as características dos abusadores, das vítimas, 
dos progenitores não abusivos e das relações nas famílias incestuosas. Ao 

Palavras-chave: incesto; família incestuosa; abuso sexual infantil; 
denúncia.

The Incestuous Family: 
From Silence to the Possibility of Revelation

Abstract

Incest constitutes in a criminal practice in our social context. Still, polls 
reveal that the majority of the sexual abuse against children and adolescents 

practice. Protected by family secrecy, incest is presented as a sexual practice 
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some cases, not even happens. Some characteristics of incestuous families 
also contribute to the occurrence of abuse and for its maintenance. From an 
unsystematic review of literature on the basis of national and international 

to describe the characteristics of incestuous families. It is presented the 
characteristics of abusers, victims, the non-abusive progenitors and the 

the possibility of revelation and denunciation.
Keywords: incest; incestuous family; child sexual abuse; denunciation.

Introdução

relacionamento de qualidade entre seus membros, considerado como fa-

-

-
nização (Penso, Costa & Ribeiro, 2008). As famílias, muitas vezes, negam 
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familiar (Imber-Black, Oliveira & Ramos, 2008). É como se, nas famílias 

falar. Cria-se, então, uma tirania interna baseada na lei do silêncio e o mito 

entre a imagem que a família mostra ao ambiente exterior e o que ocorre 
no seu interior (Perrone & Nannini, 2007).

-
ticas mais marcantes, descritas na literatura, de vítimas, abusadores e do 

-

Search Premier, BVS-Psi, ISI Web of Science, Lilacs e Scielo, elaborou-se 
-

sas, foram utilizados os seguintes descritores: “incest and family” e “sexual 
abuse and family”.

Violência e incesto

-

Totem 
e Tabu
humanas foram se desenvolvendo mesmo antes da criação das leis. O 

abuso sexual contra crianças e adolescentes, na maioria das vezes, ocorre 

entanto, Azevedo (2001) considera que, mais do que os laços sanguíneos, 
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Portanto, Amazarray e Koller (1998) referem que o incesto é qualquer 

-

são membros da família (Flores & Caminha, 1994).
Segundo Habigzang, Koller, Azevedo e Machado (2005), alguns dos 

-

Considerado como abuso sexual intrafamiliar, o incesto acontece 

2000b; Habigzang & Caminha, 2004). Na maioria dos casos, o abuso é 

2000; Habigzang & Caminha, 2004; Koller & De Antoni, 2004).
Dias (2006) refere que o incesto é assinalado como um crime que inicia 
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Características do abusador

Cohen e Gobetti (2001), com 84 casos atendidos no Centro de Estudos 

citados como abusadores.

consciente (Perrone & Nannini, 2007), outros o consideram como doente 

Mais unânime é a constatação de que a imensa maioria dos abusa-
dores foi vítima de abuso na infância ou na adolescência (Banyard, Arnold 
& Smith, 2000; Cecconello, 2003; De Antoni, Barone & Koller, 2007; Dunn, 
Mezzich, Janiszewski, Kirisci & Tarter, 2001; Falcke, 2006; Kamsner & 
McCabe, 2000; Mendlowicz & Figueira, 2007; Roy, 2001). A transmissão 

agressor. Cecconello, De Antoni e Koller (2003) referem que existe o ciclo 

de agressão na infância tornam-se agressoras, em razão de fatores como 

-

envolvidos (Penso & Neves, 2008).

-
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ralista, enviando uma mensagem de fragilidade. Nos relacionamentos, 

das crianças. Como abusador, não faz a criança sofrer, levando-a a 

b) Posição agressiva, desejo de controle, submissão dos outros e con-

-

abusadores sexuais.

Características da vítima

As vítimas geralmente são crianças (5 a 10 anos) e, em sua maioria, 
meninas (Caminha, 2000a; De Antoni & Kolller, 2002; Habigzang et. al., 
2005; Sanderson, 2005). Perrone e Nannini (2007) referem que, ainda que 

concomitantemente ao ingresso na adolescência. 
-
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como ser único e desejante, como aconteceria se seu desenvolvimento se 

Nesse seguimento, é notório que as crianças, quase todas, sem 

-

levando-as a se manterem mais isoladas e distantes da rede social. A vergo-

o abuso sofrido, que adivinham o segredo só de olhá-las e que ninguém é 

Conforme Nogueira e Pereira de Sá (2004), quando ocorre o incesto, a 

al., 2008; Junqueira & Deslandes, 2003; Pfeiffer, & Salvagni, 2005), enurese 

(Amazarray, & Koller, 1998; Perrone & Nannini, 2007), baixo rendimento 
-

Além disso, Amazarray e Koller (1998) ressaltam que, mesmo nos 
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-

evolutiva ou situacional e diante do estresse. Assim, segundo as autoras, 
a criança que sofre abuso sexual deveria ser considerada uma criança em 
situação de risco.

-
sabilização (Perrone & Nannini, 2007). Nesse sentido, assume, em muitos 

-

-

Características do progenitor não-abusivo

sendo a mãe, ainda que seja sabido o quanto, muitas vezes, o abuso é 

Assim como ocorre com os abusadores, muitas das mães de crianças 
vítimas de abuso sexual também sofreram violência na infância e acabam 

situação de abuso em razão do silêncio e da omissão (Nogueira & Pereira 
de Sá, 2004). 

Estudos dão conta de que mães com histórico de abuso sexual na 
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Considerando a relação entre o histórico de abuso sexual em mulheres 
e a satisfação conjugal, Leifer, Kilbane e Kalick (2004) demonstram que a 

de abuso sexual na infância e que demonstraram insatisfação conjugal 

-
son, 2000), o que evidencia que o histórico de abuso se correlaciona não 

das mães abusadas de manter uma comunicação livre e aberta com suas 
-

sexual conduzem a que haja uma tolerância exacerbada a atos violentos 
e bizarros dentro dos lares (Amendola, 2004; Flores & Caminha, 1994).

e violências (Farinatti et al., 1993; Padilha & Gomide, 2004), a maioria das 
mães denota carências afetivas, instabilidade no que tange aos cuidadores 

et al., 2001; Leifer et al., 2004). 
Destaca-se ainda que, na relação conjugal, essas mulheres são muito 

-
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característica nas mães de crianças abusadas (Hammen, 2003). Nesse 
sentido, a escuta de mães de crianças vítimas de incesto tem evidenciado 

Características das relações em famílias incestuosas

Em âmbito familiar, o incesto desencadeia-se e se mantém obede-
-

Nogueira e Pereira de Sá (2004), o contato da criança com abusador inicia 

Em virtude dessa ligação de carinho, a vítima muitas vezes não consegue 

mantenha em segredo (Habigzang et al., 2008). Esse segredo, na maioria 

2004; Habigzang et al., 2005), demonstrando que a criança, em situação 
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2004; Araújo, 2002; Leifer, Kilbane & Gossman, 2001), não sendo raro que 

1993; Pfeiffer & Salvagni, 2005). Constata-se, desse modo, que nas famílias 

das fronteiras intergeracionais no que tange ao funcionamento familiar, 

inadequado com o abusador (Furniss, 1993). 
-

tuosa o segredo do abuso sexual contra crianças e adolescentes está bem 

incestuosas com ela e com os irmãos, teme a destruição da sua família, 
tem receio de ser afastada de casa e de ser acusada de ter seduzido o 

-

Nesse entendimento, 

de se desenvolver de forma saudável nos níveis sexual, social e moral. 

-
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agressivo (Koller & De Antoni, 2004).
Vale ressaltar que o que caracteriza o incesto é o fato de ser consu-

-

-

com quem a cuida, uma vez que deveriam oferecer segurança, conforto e 

existe entre o abusador e a vítima (Sanderson, 2005). Esse sentimento 

membros da família. Assim, enquanto algumas crianças buscam estraté-

de violência (Renner & Slack, 2006). 
-

-

(Cohen, 2000), traduzindo uma estrutura incoerente e sem integridade nas 
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necessita de auxílio e de orientação (Cohen & Mannarino, 2000; Hiebert-

-

-

Do silêncio do incesto à possibilidade de denúncia

Estudos revelam, conforme referido anteriormente, que, estatistica-

os casos que envolvem estranhos (Cohen & Gobetti, 2001; Habigzang et 

-

dinâmica de funcionamento da família incestuosa (Kreklewetz & Piotrowski, 
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-

-

do crime (Pfeiffer & Salvagni, 2005). Estabelecer a frequência com que 
ocorre a vitimização sexual, em razão do silêncio que se cria em torno do 
fato, também não é fácil. Ressalta-se, novamente, nesse sentido, a grande 

membros da família (Vittielo, 1989).

Destaca-se ainda como outra situação que se liga ao abuso sexual, 

sob outras formas, manifestada na negligência e nos abusos físicos e emo-

Koller, 2006; Kellog & Menard, 2003). 
Ressalta-se também que existem fatores fora do ambiente familiar que 

-

deixando claro que são muito raros os casos em que as crianças ou os 
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com ocorrências graves no atendimento clínico, assim o Código de ética 

sua omissão (Saywitz et al., 2000). 

a relação familiar entre os membros da unidade familiar e entre as famílias 

-
máticas do abuso.

Considerações nais

-

-
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-
sionais negam o que está sendo evidenciado e evitam o enfrentamento da 
situação, acabam sendo coniventes com a dinâmica da família incestuosa, 

O trabalho com as famílias incestuosas deve estar focado na evitação 
-

a família tente restabelecer alianças ocultas. 
-

-
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